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Capítulo 1 – Adubação verde e cobertura vegetal em 
pomares: leguminosas e outros grupos de plantas
Carlos Roberto Martins
Flavio Luiz Carpena Carvalho
Mauricio Gonçalves Bilharva

Desde os primórdios da agricultura, o uso das plantas para melhorar a fertilidade do solo vem 
sendo praticado nas diferentes formas de cultivo das propriedades agropecuárias. Pela integração 
da agricultura com a pecuária, os agricultores incrementavam a alimentação dos seus rebanhos e 
ainda melhoravam a produtividade das lavouras especialmente com uso de leguminosas.  Essas 
plantas tiveram, têm, e ainda terão um papel preponderante na produção de adubo verde, forragem 
e alimentos para consumo humano. Leguminosas de grande importância mundial na utilização para 
alimentação humana, como o feijão (Phaseolus vulgaris), por exemplo, também pode ser cultivado 
consorciado com frutíferas, especialmente nos pomares de pequenas propriedades familiares.

A família Fabaceae, ou Leguminosae, possui distribuição cosmopolita, abrangendo cerca de 650 
gêneros e, aproximadamente, 18 mil espécies (Carvalho, 2010; Mercante et al., 2014). No Brasil, 
ocorrem cerca de 200 gêneros e 1.500 espécies. É possível encontrar plantas de diferentes esta-
turas, desde rasteiras (herbáceas), arbustivas e, até mesmo, arbóreas, empregadas em diferentes 
funções nos sistemas produtivos. 

O uso de leguminosas na fruticultura de clima temperado, devido aos seus atributos, mais que qual-
quer outro grupo botânico de plantas, desempenha funções primordiais nos pomares. De maneira 
integrada ou isolada, empregam-se espécies vegetais, em especial leguminosas, como plantas de 
cobertura do solo (proteção), melhoradora do solo (recuperadora), como adubação verde (adubado-
ra), produção de forragem (biomassa) e, também, para a produção de alimentos (grãos e legumes).

Atualmente, a fruticultura, preconizada como produtiva e ambientalmente equilibrada, baseia-se 
numa série de práticas e de manejo conservacionistas dos pomares, em que a preocupação com 
a manutenção e a melhoria das condições do solo, água e da ampla biodiversidade, compõe eixos 
fundamentais de sustentação da produção de frutas. No empenho de uma fruticultura sustentável 
e que se mantenha produtiva por longos períodos, é indispensável a fertilidade do pomar (Possa, 
2004) por meio da adubação.

-
lidades de consorciação e associação com espécies vegetais como as leguminosas. A Embrapa, 
a exemplo de várias instituições de pesquisa, tem buscado, por meio de trabalhos de pesquisa, 
aprimorar e encontrar espécies de leguminosas e gramíneas que cresçam e se desenvolvam em 
sinergismo com as frutíferas. 

ciclagem de nutrientes, promovendo benefícios quanto às características químicas, físicas e bioló-

para o controle integrado de plantas infestantes (momentaneamente indesejáveis) e protege o solo 
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A adubação verde não se restringe ao uso de leguminosas, ampliando-se às gramíneas (exemplo: 
aveia – Avena sp.) e crucíferas (exemplo: nabo – Raphanus sp.), que, embora não contribuam para 

-
dual, por possuírem relação C/N superior a 30 (Ambrosano et al., 2014). Outro aspecto é que essas 
demais espécies apresentam características que agregam as leguminosas. O nabo, por exemplo, 
apresenta uma raiz pivotante que favorece a captação de nutrientes em regiões do solo com maior 

-
tura do solo mais rápida, evitando perdas. Um exemplo comumente adotado pelos produtores no 
Rio Grande do Sul, e também nos outros estados do Sul do Brasil, consiste na associação da aveia
-preta (Avena sp.) e ervilhaca (Vicia sp.). Empregadas como adubação verde, desde a implantação 

macieiras, nogueiras, pessegueiros e videiras (Figura 1). Medeiros et al. (1990) estudaram o efeito 
alelopático de gramíneas (Avena sativa L. – aveia; e  L. – azevém) e leguminosas 
(Medicago sativa – alfafa; Trifolium repens L. – trevo-branco; e Vicia sp. – ervilhaca) e, dentre tais 
espécies, as gramíneas e a ervilhaca apresentaram potencial alelopático com a redução de espé-
cies indesejadas.

Figura 1.

As plantas de cobertura, quando adequadamente escolhidas e manejadas, desempenham diversas 
funções. Além da adubação, proteção e conservação do solo, também exercem funções de atra-

de danos por formigas, possibilitam o manejo para redução de danos e prejuízos com nematoides, 

pomares.

Uso de leguminosas para adubação verde em pomares

Atualmente, a adubação verde é considerada uma prática simples e indispensável aos pomares 
modernos, consistindo em realizar-se o plantio, cultivo e manejo de plantas em consórcio, seja no 
período de formação do pomar, e/ou na fase de produção de frutas. Para isso, podem ser emprega-
das e manejadas espécies que crescem espontaneamente no pomar, plantas nativas e/ou introdu-

É importante ressaltar que a adubação verde também recebe a denominação de plantas de cober-
tura (tratadas neste capítulo como sinônimos), com ou sem incorporação posterior ao solo, sendo 
uma técnica de melhoria do solo, que nele incorpora N e compostos orgânicos e proporciona condi-
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ções de aumentar o seu teor de matéria orgânica (húmus) (Wutke et al., 2014), além de conservar 
a umidade e, consequentemente, propiciar condições para maior produção e qualidade das frutas 
(Martins et al., 2002). Essas plantas “adubadoras” são incorporadas ou mantidas em cobertura 
sobre a superfície do solo, de acordo com seu ciclo produtivo (anual, semiperene ou perene), que, 
por sua vez, determinaram a forma de cultivo, especialmente no manejo de inclusão ao sistema 
solo-planta, ou seja, no seu corte (roçadas) e/ou as roladas (“amassadas”). 

A adubação verde com algumas leguminosas permite o incremento de nitrogênio ao solo, pois 
-

neira mais rápida, favorecendo a mineralização e a liberação de nutrientes reciclados no solo e do 

por bactérias (rizóbios), que, num processo de simbiose, favorece o crescimento das folhas, frutos 

gênero Ryzhobium, que, harmonicamente, se associam às raízes das plantas e formam nódulos 
nos quais o nitrogênio captado do ar se transforma em amônia (NH

3
), de maneira que as plantas 

relatam que o trevo-branco (Trifolium repens), por exemplo, pode chegar a dispor de 500 kg de N/
ha/ano. Além da incorporação de N, as leguminosas proporcionam benefícios sobre as característi-
cas físicas, químicas e biológicas do solo.

Outro fator se a destacar com uso de plantas adubadoras é a possibilidade de incremento da di-
-

dade. Normalmente, nos pomares, predominam os monocultivos de plantas frutíferas, quando não 

-
ções na dinâmica natural das plantas espontâneas, insetos-pragas, inimigos naturais (Figura 2), 

ao manejo dos pomares.

Figura 2. Presença de joaninha (Coccinella septempunctata) em pomares com cobertura do solo, a qual é um inimigo natural de afídeos.

F
o
to

: 
C

a
rl
o
s 

R
o
b
e
rt

o
 M

a
rt

in
s



14

LEGUMINOSAS NA FRUTICULTURA 
USO E INTEGRAÇÃO EM PROPRIEDADES FAMILIARES DO SUL DO BRASIL

Daí a importância do uso de espécies vegetais com diferentes características ao longo dos anos, 
nos pomares, que possuam características potencialmente adubadoras, mas que também promo-
vam diversas melhorias ao ambiente produtivo. E, se possível, implantar mais de uma espécie 
herbácea conciliada com espécies nativas torna o ambiente mais heterogêneo. Na Figura 3, apre-
senta-se, resumidamente, os benefícios do uso de plantas de cobertura do solo como adubação 
verde, especialmente as leguminosas, em pomares de frutíferas.

Figura 3. Síntese dos benefícios da adubação verde nos pomares de frutíferas.

Os sistemas de cultivo de plantas frutífera nas propriedades do Sul do Brasil, em especial no RS, 
devem priorizar a integração permanente de plantas de cobertura do solo aos pomares, nas dife-
rentes estações do ano, protegendo as características naturais do solo, nascentes e cursos d’água, 
além de favorecer o crescimento e a produtividade das plantas frutíferas, promovendo melhoria nas 
condições ambientais para a produção de frutas ao longo do tempo. 

Nos atuais preceitos de sustentabilidade da fruticultura, uma das práticas que deve ser restrita 
ou até mesmo extinta dos pomares é o emprego de equipamentos como o arado e grade para o 
controle de plantas infestantes na entrelinha das frutíferas, que além de promover a compactação 

expõe demasiadamente o solo às intempéries climáticas (Figura 4).
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Figura 4. Uso de aração constante para controle de plantas espontâneas nas entrelinhas de plantio

As espécies vegetais como leguminosas, associadas a outras espécies ou não, além de serem 
usadas como adubo verde nos pomares, acabam propiciando o efeito protetor do solo (Figura 5), 
reduzem as perdas de solo, água e adubo, causadas seja pela erosão, tanto hídrica, quanto eólica, 
ou até mesmo pela incidência direta dos raios solares, que provocam a maior perda de água nas 
plantas por evapotranspiração. Esses benefícios e condições são estabelecidos quando as plantas 
de cobertura são manejadas adequadamente ao conjunto do pomar de frutas, que dependem das 
espécies frutícolas e das condições de solo de cada região.

Figura 5.
(aveia) na linha de plantio.
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Na Tabela 1, são apresentados os benefícios gerais que o uso de plantas de cobertura do solo pode 
proporcionar nos pomares frutícolas.

Tabela 1. Benefícios do uso de plantas de cobertura do solo em pomares

Aspectos importantes a se considerar na escolha, implantação e manejo dos 
adubos verde e/ou cobertura de solo em pomares frutícolas

A escolha das espécies de adubos verdes para implantar nos pomares deve ser planejada, passan-
do por alguns cuidados para que não estabeleça uma relação desarmoniosa, ou seja, não ocorram 

-
mente por não competir por água e nutrientes. Outros aspectos que devem ser considerados são 
a disponibilidade de sementes da espécie a ser implantada; o preço da semente; conhecimento da 
época de crescimento e desenvolvimento da espécie, sendo que o manejo adequado da adubação 
verde não prejudicará o crescimento e desenvolvimento das frutíferas no pomar. Além disso, deve 
ser considerado o histórico da área, adaptação das plantas ao clima e solo, sistema de produção, 

A utilização de leguminosas, bem como de outras espécies, como gramíneas e crucíferas (Raphanus

sp.), em áreas frutícolas, é condicionada conforme as características regionais e dos locais onde 
foram instalados os pomares, principalmente, quanto às condições microrregionais de solo e clima. 
A determinação das plantas a serem consorciadas com as frutíferas deve levar em consideração fa-
tores limitantes à implantação e desenvolvimento de plantas de cobertura e de adubo verde, como, 
por exemplo, a ocorrência de geadas, temperatura, disponibilidade de água e fertilidade do solo, 
entre outros aspectos.

Outras características que interferem na escolha das espécies, seja para adubação verde ou cober-
tura do solo, é que essas tenham boa produção de matéria seca (biomassa) e que não sofram danos 

também, que as plantas produzam boa quantidade de sementes e que mantenham, após a colheita, 
um bom poder germinativo e que a espécie apresente um potencial para a ressemeadura natural. 

Outros elementos desejáveis é que a espécie não seja exigente quanto ao preparo e a fertilidade do 
solo, principalmente quanto ao estabelecimento e o rápido crescimento das espécies. É preponde-
rante, ainda, que a espécie a ser escolhida não exija muitos tratos culturais durante seu desenvol-

As espécies utilizadas nos pomares da região clima temperado, em especial no RS, são comumen-
-
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enquanto que as plantas de verão, normalmente são plantadas no início da primavera e manejadas 

Figura 6. Pomares de videira (A) e de pessegueiro (B) com plantas de cobertura e adubadoras no período de inverno.

Figura 7. Pomar de citros com feijão-de-porco (Canavalia ensiformis) (A) e calopogônio (Calopogonium sp.) (B) durante o verão.

É importante ressaltar que as espécies mais adequadas para a utilização como adubação verde, 
principalmente na agricultura de base familiar, devem ter como pressuposto básico o custo não 
elevado das sementes e, ainda, que essas possam serem colhidas para outras semeaduras, ou 
ainda apresente ressemeadura natural, reduzindo os custos com a aquisição. Assim, podem ser in-
dicados na produção de frutíferas de clima temperado, o uso de ervilhaca comum (Vicia sativa) e de 
aveia-preta (Avena strigosa), no inverno, e feijão-miúdo (Vigna unguiculata) e milheto (Pennisetum

americanum), no verão. Considerando-se que as leguminosas, pela sua baixa relação C/N, decom-
põem-se rapidamente, é interessante que sejam cultivadas consorciadas com gramíneas, para que 
se tenha o solo coberto por um período maior.

Nas Tabelas 2 a 5, apresenta-se uma síntese de informações e características de plantas de cober-
tura e adubação verde, adaptadas da obra de Lima Filho et al. (2014a, 2014b), a qual foi comple-
mentada pelos trabalhos de Bortolini et al. (2012), Fontaneli (2016a, 2016b) e Santos (2016).
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Tabela 2. Plantas de cobertura e para adubação verde – leguminosas de inverno.

Nome comum
Época de 
semeadura

Densidade
de semeadura

Ressemeadura
natural

Inoculação
Germinação
e pureza

Ciclo

Cicer arietinum Grão-de-bico Março-maio 40 a 80 kg ha-1 ---- ---- ---- Anual

Lathyrus sativus Chícaro Março-abril

Em linha: 70 e 100 kg ha-1

Não ---- Anual

A lanço: 85 e 115 kg ha-1

Lotus corniculartus Cornichão Abril-junho 8 a 10 kg ha-1 Baixa Sim ---- Perene

Lupinus albus Tremoço Abril-maio 50 a 60 kg ha-1 ---- ----
Pureza: 98%
Germinação: 75%

Anual

Ornithopus sativus Serradela Abril-maio 20 a 30 kg ha-1 Baixa Sim
Pureza: 97%
Germinação: 60%

Anual

Pisum sativum Ervilha Julho Em linha: 210 kg ha-1 ---- ---- ---- Anual

Pisum sativum 

ssp. arvense
Ervilha-forrageira Abril-junho

Em linha: 80 kg ha-1

Não
Pureza: 98%
Germinação: 70%

Anual

A lanço: 90 kg ha-1

Trifolium pratense Trevo-vermelho Março-abril 6 a 8 kg ha-1 Boa Não
Pureza: 97%
Germinação: 60%

Bienal

Trifolium repens Trevo-branco Março-junho 2 a 4 kg ha-1 Boa Sim ---- Perene

Trifolium resupinatum Trevo-persa Março-maio 4 a 5 kg ha-1 Boa Sim
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual

Trifolium subterraneum Trevo-subterrâneo Abril-maio 8 a 10 kg ha-1 Boa Sim
Pureza: 97%
Germinação: 60%

Anual

Trifolium vesiculosum Trevo-vesiculoso Abril-maio 6 a 8 kg ha-1 Baixa Sim
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual

Vicia sativa Ervilhaca Abril-maio
Em linha: 40 kg ha-1

Boa Não
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual

A lanço: 60 kg ha-1

Tabela 3. Plantas de cobertura e para adubação verde – leguminosas de verão.

Nome comum
Época de 
semeadura

Densidade de 
semeadura

Ressemeadura
natural

Inoculação
Germinação e 
pureza

Ciclo

Arachis pintoi Amendoim-forrageiro Setembro
Em linha: 5 kg ha-1

Não
Pureza: 70%
Germinação: 60%

Perene
A lanço: 8 kg ha-1

Cajanus cajan Guandu
Setembro-
janeiro

Em linha: 25 kg ha-1

Não
Pureza: 95%
Germinação: 60%

Perene
A lanço: 50 kg ha-1

Canavalia ensiformis Feijão-de-porco
Outubro-
novembro

Em linha: 100 kg ha-1

Não
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual
A lanço: 120 kg ha-1

Crotalaria sp. Crotalária
Outubro-
novembro

Em linha: 12 a 25 kg ha-1

Não
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual
A lanço: 25 a 30 kg ha-1

Dolichos lablab Lab-lab
Outubro-
novembro

Em linha: 8 kg ha-1

Não
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual
A lanço: 10 kg ha-1

Medicago sativa Alfafa
Setembro-
abril

10 a 15 kg ha-1 Boa Sim
Pureza: 70%
Germinação: 60%

Perene

Mucuna sp. Mucunas
Outubro-
novembro

Em linha: 60 a 70 kg ha-1

Não
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual
A lanço: 70 a 80 kg ha-1

Vigna unguiculata Feijão-miúdo
Outubro-
novembro

Em linha: 50 kg ha-1

Sim
Pureza: 98%
Germinação: 70%

Anual
A lanço: 60 kg ha-1

Fonte: Adaptados de Bortolini et al. (2012); Lima Filho et al. (2014a; 2014b); Fontaneli (2016a, 2016b) e Santos (2016).
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Tabela 4. Plantas de cobertura e para adubação verde – gramíneas e crucífera de inverno.

Nome comum Época de semeadura Densidade de semeadura Ressemeadura natural Germinação e pureza Ciclo

Avena sativa Aveia-branca Março-abril 55-70 Kg ha-1 Pureza: 95%
Germinação: 75%

Anual

Avena strigosa Aveia-preta Março-abril 40-80 Kg ha-1 Pureza: 95%
Germinação: 75%

Anual

Holcus lanatus Capim-lanudo Março-maio 4-8 Kg ha-1 Boa
Pureza: -
Germinação: -

Anual

Azevém Março-junho 20-30 Kg ha-1 Boa
Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual

Raphanus sativus Nabo-forrageiro Março-maio 15-30 Kg ha-1 Boa
Pureza: 60%
Germinação: 95%

Anual

Secale cereale Centeio Março-maio 50-70 Kg ha-1 Pureza: 95%
Germinação: 70%

Anual

Fonte: Adaptado de Mittelmann (2006) e Lima Filho et al. (2014a; 2014b).

Tabela 5. Plantas de cobertura e para adubação verde – gramíneas de verão.

Nome comum Época de semeadura Densidade de semeadura Ressemeadura natural
Germinação e 
pureza

Ciclo

Cynodon spp. Tifton 85 Outubro-dezembro 2,5 T ha-1 (muda) ----
Pureza: -
Germinação: -

Perene

Paspalum notatum Pensacola Setembro-outubro 15-40 Kg ha-1 ----
Pureza: -
Germinação: -

Perene

Pennisetum glaucum Milheto Setembro-janeiro 12-35 Kg ha-1 Pureza: -
Germinação: -

Anual

Sorghum sudanense Capim-sudão Setembro-dezembro 10-25 Kg ha-1 Pureza: 95%
Germinação: 75%

Anual

Fonte: Adaptado de Mittelmann (2006) e Lima Filho et al. (2014a; 2014b).

As sementes da espécie a ser utilizada devem preferencialmente apresentar o Renasem (Registro 
Nacional de Sementes e Mudas). A seleção de uma cultivar propicia o conhecimento de seu cres-

manejo.

A semente precisa apresentar um bom poder germinativo e um alto grau de pureza, sendo que, 
nesse caso, haverá um requerimento menor de sementes para o crescimento e desenvolvimento 
da espécie a ser adotada. Há também outros atributos a considerar na escolha da semente, como 
sanidade e vigor. 

Na realização do estabelecimento da espécie existem critérios importantes, como o tipo de se-
meadura, a lanço ou em linha, pois dentro desse aspecto, a densidade de semeadura é variável. 

caso da implantação da semeadura em linha, deve-se ter cuidado com o espaçamento, pois a in-
tenção é uma maior cobertura do solo, em espaço de tempo mais curto, fazendo-se necessário um 
ajuste adequado da semeadora, ou quando manual, de um maior adensamento no momento da 
semeadura.

A profundidade de semeadura é outro critério importante no sucesso da consorciação, pois, con-
forme o tamanho da semente, a profundidade oscila e interfere na sua germinação. Um exemplo é 
o estabelecimento de espécies do gênero Trifolium, que, em grande parte, apresentam sementes 

casos de propiciar desuniformidade de germinação, por a semeadura de sementes apresentar-se 
em diferentes profundidades, como no caso da Figura 8.
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A época de semeadura também é um critério 
fundamental no estabelecimento de legumi-
nosas nos pomares do RS, sendo que cada 
espécie apresenta o período do ano mais 
adequado. Um detalhe importante a ser ob-
servado é a umidade do solo, pois, se hou-
ver em excesso ou o solo estiver muito seco 
(baixa umidade), a uniformidade do estande 
de plantas de cobertura pode ser comprome-
tida. Se houver a possibilidade de irrigação, 
no caso de escassez pluviométrica, as con-
dições e épocas de implantação serão mais 

É importante ressaltar que algumas espé-

de rompê-lo, de modo a permitir a emergên-
cia da plântula). Esse processo, quando rea-
lizado de forma natural, ocorre através da in-
gestão por animais, ação de microrganismos 
e/ou conforme as condições climáticas No 

essa poderá ser realizada por meio de vários 

água quente seguido de água fria) e imersão em ácido sulfúrico, entre outros, o que dependerá da 
espécie na qual estará sendo utilizada (Fowler; Bianchetti, 2000).

As espécies do gênero Trifolium, na implantação, requerem a utilização de inoculante, o que pre-
dispõe estirpe de rizóbios para a melhor germinação e emergência. Cada espécie apresenta uma 

Ainda há algumas espécies implantadas por meio de mudas, como o amendoim-forrageiro, porém, 
seu período de maior crescimento e desenvolvimento se dá no verão, época de desenvolvimento da 
fruticultura. No caso da implantação, o cuidado é maior no plantio, pois há necessidade de irrigação 
para o pegamento devido.

grupos de plantas, como plantas de cobertura e/ou adubação verde, que além de proteger o solo e 
melhorar as condições do ambiente produtivo, promove consideravelmente a produção de frutas de 
maneira mais equilibrada e sustentável. 

entre a leguminosa e a espécie frutícola que esteja sendo cultivada, sendo de suma importância 
a adequação do ciclo de crescimento e desenvolvimento das plantas. Para que não ocorra com-
petição, o conhecimento técnico e popular sobre as espécies leguminosas, fundamentalmente no 
aspecto do manejo, é de grande relevância para que não ocasione perdas na produção frutícola.

Figura 8. Desuniformidade de germinação por diferenças de profundi-
dade de semeadura das sementes.
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Além disso, outro aspecto fundamental é o cuidado com alguns adubos verdes que podem ser 

espécies de adubos verdes que, por serem não hospedeiras ou não hospedeiras ideais dos nema-

O manejo das plantas de cobertura como adubo verde nos pomares, especialmente das legumi-
nosas em propriedades de base familiar, torna-se uma recomendação fundamental pela diminui-
ção dos custos de produção, redução do uso de fertilizantes químicos, melhor aproveitamento dos 
nutrientes do solo, maximizando a sua capacidade produtiva, bem como   a das plantas. Mas é 
importante o agricultor ter um manejo adequado dos adubos verdes, levando em consideração o 
solo e clima, conjuntamente com sistema de cultivo e espécie frutícola a ser explorada. Além disso, 
a escolha das espécies e a forma de manejar essas plantas dependem das condições socioeconô-
micas da propriedade.

instituições de pesquisa, ensino e extensão, procurando adequar-se regionalmente com vistas à 

diferentes sistemas de cultivo de frutíferas.
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